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PUBL1 CA-SE Á S S E X TAS- 1 'EIRAS

ARendendo ao que Nos TCpre^nínrani os Redaclorcs do ^Viijííxo cia. 
J^ohgiAão, periódico que' sc projocli publicar n esla Cidade de Bim/n c 
enjo prngramma Nus foi presente, pedindo-Nos não só licença para a sua 
publicação, mas uma recummendacão especial, e ainda auclorisaçào para 
serem consideradas aulhenlicas as Nossas Pastoraes, Provisões dinterosse ge­
ral c quaesquer enlras providencias c medidas que. tenhamos de adODiar no 
governo d esla Archidiocese PrimaciM. e forem ahi publicadas;

Esperam!') .Nos que tal publicação se manterá liei aos bons princípios 
apresentados nó seu progranima; e

Considerando que a sua lei lura será portanto muito proveiloza, em 
razão da sua índole e (ins, allamenle religiosos e civilisadores, e qnç quaes- 
quer Pastoraes, Provisões, Portarias o mais providencias que hajamos de 
tomar o publicar no exercício do Nosso munns pastoral mais prompta, e 
facilmente chegarão, comoé convenientissimo, ao conhecimento daqucllos a 
quem directa ou indiredamente respeitam e interessam ;

[lavemos por bem não só conceder-lhes a pedida licença, para que se 
nubliqne o nrojeclado Amigo <itt IXeiighto; mas recommendar a sua 
h‘ilma aos Nossos muito amados Filhos espirituaes, parlicularmente aos Rev.0” 
Parochos e Cloro, c ordenar que todos os documeul is que, sendo por Nos as- 
signados, e forem n’e!ie publicadas por ordem Nossa, sejam lidos e havidos 
por olliciaes, verdadeiros e authenlicos, para todos os effeiíos, devendo esta 
Dío.ssa Portaria, depois de regislada na Nossa secrelaria particular, ser publicada 
no mesmo Amigo da JL3.elig:ião desde o seu primeiro numero.

Paço de Braga, aos 28 de Junho de. 1888.
A., Arcebispo Primaz. 

Kegis’?dP nn livra competente.
j/r. Figueiredo Campus.

(Conclusão do d:sairso do Exc.mo Snr. 
Bispo Conde.)

Não temos direito para pedir cousa alguma 
aos nossos queridos irmãos no Episcopado Por- 

buuàd- 
de. Todavia permiltam-nõs S. Ex.as, e não nos 
levem a mal, que consignemos aqui o nosso de­
sejo de nos congregarmos também, já para ani­
marmos os fieks e os Amados Filhos cm Jesus 
Cbrislo com o nosso exemplo; já para afervorar­
mos o movimento calholico de Portugal, e para o 
regularmos e dirigirmos de modo que ello não se 
desvie do seu fim, c produza fructos de bênção ; 
já finalmcnlc para, entre outros muitos assum­
ptos, tratarmos este da imprensa, que é vital e 
efficacissimo para ajudar a curar as grandes doen­
ças dc que enferina a sociedade moderna—a de­
ficiência ou direcção errada que sc dá em geral á 
educação na família, e ao ensino na eschola, do

que ims tem ' indo, cm grandíssima parte, o que 
ahi estamos vendo—-a aucloridadc sem força, as 
leis sem obediência, as paixões sem freio, a razão 
sem fé e as sciencias sem Deus; c como conse­
quência de tudo isto, não só o transtorno das leis 

i sociacs e económicas que produz a guerra do po­
bre contra o rico c do sàlario contra o capital, 
mas lambem a destruição de todas as verdades, 
doutrinas e princípios em que assenta a paz e o 
governo das Nações.

Diz-se hoje lá fora, a proposito das nossas 
difficuldades políticas, que é necessário entrar em 

r vida nova. Seja-nos lambem permiltido dizer aqui 
dentro, a proposito das nossas difficuldades reli- 

: giosas, que nós todos, os Ministros do Senhor c 
do seu Evangelho, devemos entrar lambem em 

■ vida nova, para encaminharmos c dirigirmos de 
modo conveniente c sem suspeitas para ninguém 
este grande movimento religioso, e para correspon­
dermos á confiança que em nós sc deposita, e ao 
que'd'? nós espera a religião c a palrim

Seja este Congresso o inicio d’csla nova vida, 
para que não sc diga que não resulta d’elle ne­
nhuma utilidade pratica, e nenhum beneficio pa­
ra a Egreja ou para o Estado; e principiemos por 
louvar e agradecer muito a estes respeilabilissi- 
mos cavalheiros c eminentes escriptores callmli- 

। cos o grande auxilio que nos dão, c o grandissi- 
mo serviço que prestam á religião e á sociedade, 

j combatendo o bom combale com o seu talento, 
com a sua eloquência, com a sua aucloridadc e 
com o seu exemplo.

' r .
Tem havido entre os catholícos e por toda a 

pârlc contendas, dissensões c discórdias que os 
desunem c separam, e que os enfraquecem e de­
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salentam isso para admirar, porque Deus 
entregou o mun^Kdisputa dos homens; mas, 
quando a salvação das i^nas e o bem da religião 
e da patria exigem mais imperiosamente, como 
agora, a união de todas as nassas forças, porque 
vis unita fortior, façamos com qir^ se verifique em 
nós todos o que diz Santo Agostinho: Dioisio in 
Christianorum haereditate locum non habet.

Fiquem pois aqui dentro, e dósapparcçam 
d’entre os catholicos, todos os resentimentos c 
instigações do amor proprio, se algumas houver; 
e, caritativos, tolerantes e generosos, vamos lã 
para fóra com a fé mais firme, com a esperança 
mais viva, com a caridade mais ardente, e com 
as chammas do zelo mais ateadas em nossos co­
rações, implorar o auxilio do Ceu, e trabalIPar ê 
luctar com as armas da oração, da justiça, da pa­
ciência e da perseverança, para obtermos da Pro- 
videncia Divina dias de mais socego e serenidade 
para as almas c para as consciências, de mais 
justiça e liberdade para a Egreja, e de menos 
sustos e perigos para a patria.

Seja a união dos fieis com os seus Parochos, 
dos Parochos com os seus Bispos, e dos Bispos c 
de todos com a Santa Sé o nosso empenho e a 
nossa força.

Seja Roma, como centro e mestre infallivel da 
verdade, a fonte a que devemos ir beber as boas 
doutrinas, e as aguas límpidas e crystaUinas da 
salvação.

Sejam as Encydicas e todos os ensinamentos 
do nosso Gloriosíssimo Pontifico Leão XIII, como 
monumentos de sabedoria, e dc altíssimo critério 
religioso e político, a pedra de aferir e a regra 
directiva dc todas as nossas acções e procedi­
mentos (1).

(1) Ainda que sem razão, não tem infelizmente deixado 
de haver entre nós uns certos erros e preconceitos sobre a 
fé religiosa e sobre a fé política de cada um, e uns certos 
medos e receios de proteger a Egreja, para que essa prote- 
cção não venha a redundar, como dizem, em prejuízo da li­
berdade. Funestos erros e funestos receiosporque, tendo- 
se abandonado a Religião e. a Egreja, tendo^se posto em pou­
co a sua fé e as suas doutrinas, e tendo-se deixado insultar 
e offender impunemente o seu Chefe Supremo, os seus mi­
nistros, o seu culto e as suas ceremonias, vé-se agora insul­
tado e otTendido também por seu turno o Chefe Supremo do 
Estado e os seus ministros, a auctoridade publica sem res­
peito e sem força, e as doutrinas ímpias, anarchicase dissol­
ventes, que se tem deixado campear livremente, pondo em 
perigo a ordem social, e ameaçando até a integridade e in­
dependência da nossa querida patria.

Não queremos magoar nem culpar ninguém ’com estas 
consequências de erros passados: queremos só que elles se 
emendem para o futuro, e, que se ponham de parte esses me­
dos e receios infundados, que hoje, principalmente no Pon­
tificado de Leão XIII, não têem a minima razão de ser, por­
que este Gloriosíssimo Pontífice, que todos os sábios admi­
ram e todos os Governos respeitam, pela lucidez de seu es­
pirito, pela energia e justiça de seu caracter, pela largueza

Seja a justiça em tudo e para todos, o respei­
to a Deus e a César, e a obrigação de dar a Deus 
o que é de Deus e a Cesar o que é de César, a 
norma certa e constante do cumprimento dos nos­
sos deveres na sociedade.

E seja íinalmcnle a caridade e o amor do 
proximo a bússola que nos guie lodos os movi­
mentos do coração na diílicil e arriscada navega­
ção da vida. E se n’ella algumas vezes se levan­
tarem ondas encapeiladas, que pareçam querer 

\ submergir-nos, não sossobremos, porque Jesus 
; Chrislo nos diz — In mundo pressuram habebitis : 

sed confidite, ego vici mundum (1): e forque os 
Livros Santos nos ensinam que jamais será con- 
hmdido quem pozer a sua esperança no Senhor: 

' 'u~^Th7c Dimane sperãv^nòn "bonfun^ãr 'fh nètei-
num (2). 

---------------------- --  -■ -------------------------

I Imprensa Callwlica
E' urgente elevar a imprensa, catholica a toda 

j a altura da sua missão.
Os catholicos carecem de se defender com as 

mesmas armas com que são atacados pelos ad­
versários; ora a imprensa má é bojo o mais ter­
rível inimigo da religião e da ordem social: loi- 

I na-se pois necessário que a imprensa calholica 
; lhe faça rosto por toda a parte, assim no palacio 
j do rico, como na ofiicina do pobre e na caserna 
I do soldado. Ao diário mau opponbamos o diário 

bom, á revista impia a revista calholica.
E não basta conservarmo-nos na defensiva, 

' porque o inimigo já tem conquistado muito terre­
no de que é mister dcsalojal-o, cuslc o que cus- 

j lar; e demais a defensiva em boa laclica só pode 
ter explicação, quando o inimigo for mais pode- 

b roso, -n rpte nfrs—eiremn^tancias presentes ffflTTStr 
j rcalisa.

Os catholicos estão em maior numero e de­
fendem a melhor das causas, não lhes faliam ge- 
neracs respeitados nem soldados zelosos; os ge- 
neraes são os Prelados, que ainda ha pouco de­
ram uma prova evidente do seu amor á causa da 
religião c da patria, auctorisando, uns com a sua 

j presença, outros por meio dos seus representan- 

das suas vistas, e pela alta compreliensão do seu tempo é 
ji auxilio e apoio para a auctoridade publica, penhor seguro 
!! para a liberdade bem entendida dos povos, e modelo dc res- 
i| peito e acatamento por todos os poderes cmstituidos e por 

■ todas as formas de Governo que respeitem o direito e a mo- 
ji ral e não tolham o exercício da sua missão divina.

(i) S. Joan., XVI, 33.
(2) Ps. XXX. 2, Ps. LXX. 1 
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les e lodos com a sua boa vontade o Congresso 
Catholico de Braga ; os soldados são lodos os lieis 
animados de zelo pela boa causa que só esperam 
a voz de cominando para pôr cm acção os recur­
sos da sua aclividade.

Ataquemos pois o inimigo no seu principal 
baluarte. A imprensa má é o quartel general da 1 
impiedade e da revolução, da inimiga de Deus e 
da inimiga do bem estar social; combalamol-a 
por meio da imprensa catholica, dando a esta to­
da a nossa prolecção.

Se a imprensa catholica tem perdido terreno 
ao passo que o jornalismo impio e revolucionário 
medra a olhos vistos, a culpa é de todos nós. A 
prudência, dos filhos das Irevas para realisar os । 
seus planos é maior do que a dos filhos da luz.

Se houvesse em muitos catholicos mais um । 
pouco de zelo, deixariam cerlamenle de concorrer 
com o seu dinheiro para a sustentação dos maus ; 
diários. Querem lêr periódicos? Leam muito em­
bora, mas escolham jornaes catholicos. D’esta 
sorte conseguem dois fins importantes—-patroci­
nar a boa causa e mão cooperar para o mal.

Não digam que as folhas catholicas não sa­
tisfazem e por esse motivo se veem na necessida­
de de comprar as outras. Concorrer para a sus­
tentação de jornaes. que olíendain a religião, a 
moralidade, a Egreja ou a ordem social, é um de­
licio, e o facto das folhas catholicas deixarem mui­
to a desejar não justifica nem póde justificar a 
perpelração d um delicio.

Lêr um jornal que não seja inteiramente 
mau. não havendo perigo de perversão ou escân­
dalo, nem sendo com frequência, não digo que j 
seja peccado grave: mas assignar ou lêr quoti­
dianamente diários maus, concorrendo com dinhei­
ro parã a sustentação dos mesmos, só uma con- 
scienciã miííto larga e não pouco esquecida do | 
seu dever é que o poderá fazer sem escrupulo.

Que os maus e os indifferenles sustentem a I 
sua imprensa comprehende-se e explica-se, mas 
que os calholicos e aquclles que têm por obriga­
ção manter illesa a religião e a moralidade e con­
correr para o bem social, procedam do mesmo 
modo, é coisa que nem se comprehende nem se 
explica.

Que importa saber uma noticia de mais ou 
de menos, conhecel-a hoje ou amanhã? Irá n’is- 
so a nossa salvação ou o bem das almas ? Sere- i I 
mos por isso menos doutos ou menos moralisa- ' 
dos ? Nariz.

LITURGIA
24 de maio, dominga da SS. Trindade.

EPISTOI

A epistola compõe-se dos últimos quatro ver­
sículos do cap. 11.° da carta de S. Paulo aos 
romanos.

Neste cap. o apostolo diz que havendo Deus 
escolhido alguns d entre os israelitas por eleição 
gratuita e abandonado outros na sua cegueira 
por causa da incredulidade, chamou para o lugar 
d'esles as gentes.

A estas aconselha o apostolo que da sua vo­
cação não se gloriem contra os judeus de quem 
Deus se amerceará lambem, se efies não persis­
tirem na incredulidade.

Como remate d estas considerações o aposto­
lo exclama do modo que se lê na epistola da 
missa deste dia: O' profundidade das riquezas da 
sabedoria e sciencia de Deus! Quão incomprehen- 
siveis são os seus juízos etc.

E VANGEEHO

O evangelho da dominga da SS. Trindade 
lê-se no cap. 28 de S. Malheus desde o v. 18 a 
20.

N’aquella parte do cap. refere o evangelista 
que Jesus dissera aos seus discípulos o seguinte: 
«que Lhe tinha sido dado todo o poder no ceo e 
na terra; que fossem, pois, e ensinassem todas 
as gentes, baptisando-as em Nome do Padre, do 
Filho e do Espirito Santo : que lhes ensinassem 
tudo o que Elle havia mandado aos mesmos dis­
cípulos aos quaes em fim proniette estar com el­
les até ao fim do mundo».

Este lugar fornece a prova da existência do 
augusto mysterio da SS. Trindade.

A doutrina catholica ácerca do mysterio da 
SS. Trindade ensina que ha tres Pessoas divinas 
e um só Deus, as Pessoas são distinctas a essên­
cia é uma só.

A razão nem ainda auxiliada pela revelação 
pode comprehender o mysterio que transcende a 
sua esphera, os seus domínios; mas por esse mo­
tivo o mysterio não deve ser eliminado do patri­
mónio da nossa crença religiosa.

Consta da revelação que ha tres Pessoas di­
vinas e um só Deus; logo devemos acreditar o 
mysterio porque, embora á razão seja vedado 
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comprehentlel-o, ó a mesma razão que nos diz 
que Deus nem se póde enganar nem Ião pouco 
enganar-nos e a revelação tem por Auclor a Deus.

Pouco astes da Ascensão do Senhor lendo- 
se os aposlolos reunido n’um monte da Galilea 
Jesus appareceu-lhcs ahi e disse o que nos refe­
re o evangelho da presente festividade.

^ÍTirmando que Lhe fôra dado todo o poder 
no ceo e na terra manda ir os discípulos por to­
do o mundo.

Se Jesus Ghristo era Deus não ha duvida que 
possuía lodo o poder que é proprio da Divinda­
de; mio é, porém. d'esle poder que falia, mas do 
que Lhe compete como Redemptor do genero hu­
mano.

Esse poder é relativo ao ceo e á terra: ao 
ceo porque lá entram os redimidos pelo seu pre­
ciosíssimo sangue; á terra porque a doutrina por 
Ellc ensinada vac conquistar e avassallar o mun- 
<io, para o que manda os seus aposlolos pregar c 
baplisar.

Para o desempenho da funeção que lhes com- 
melte da-lhes-Como area o mundo inteiro, como 
rebanho todas as gentes, como armas de con­
quista a doutrina que lhes ensinou e para que 
nao esmoreçam ao verem-se a braços com as 
grandes uníiculdades promcílc que estará com 
elles alé ao fim do mundo!. . .

Jmpoz aos aposlolos a obrigação do ensino 
em lodo o mundo e com esla investidura feila 
por (piem tanto podia receberam aquelles emis­
sários aucloridade baslanle para que as suas pa­
lavras fossem escutadas com a veneração devida 
aos ensinamentos de Jesus Ghristo.

Por este poder confiado aos aposlolos se vê 
que pertence á Egreja o ensino das verdades da

e quo é dever seu ipey erre T?r~
dades não se olvidem na instrucção e educação 
niinislrada pelos leigos.

Mandou baplisar em Nome do Padre, do Fi­
lho e do Fspjrilo Santo. 0 sacramento do Baplis- 
mo c o primeiro de lodos na ordem da sua rece­
pção.

Por elle c apagado o peccado original de que 
vém maculados a este mundo lodos os homens 
que. pela sua recepção, de filhos de ira ficam 
sendo filhos de misericórdia e de graça e mem­
bros da Egreja.

Alistados os homens no grémio da Egreja, 
por meio do baplismo, cumpre aos aposlolos e 

também a lodos os seus successores incital-os á 
observância c cumprimento do evangelho.

Se o cumprimento da missão que lhes confia 
é ddlicultoso não tenham receio porque lhes pro- 
melte que estará com elles alé ao fim do mundo.

Nesta promessa feila aos aposlolos está a 
promessa da assistência á Egreja alé ao fim dos 
séculos e por isso nunca as porias do inferno 
prevalecerão contra eila. As palavras de Jesus 
Ghristo tem-se cumprido até boje c hão de con­
tinuar a cumprir-se. 

----------------------- -

II.” ww PáRmiM OE S- FEB
Arciprestado de eAmarcs

T r; intpãrt^dTTn^TdT^ í 0

Abbade de Santa Maria de Caíres..................
Reitor de Santa Maria de Bouro.................. .
Abbade c freguezes de Goães...........................

» » de Paredas Seccas.........
» » de Besteiros.....................

Reitor e freguezes de Lago..............................
Parodio e freguezes de

» )) do
» » de

» de
» » de
» » de
» dc

Seramil.......................
Dornetias..................
Santa Isabel do Monte 
s. João da Balança.. 
S. Vicente do Bico. . 
Rendufe .....................  
Vdlela.........................

1-5000 
15000 
15200 
25000 
15233 
15820 
25300 
35MI0 
35830 
25000

600 
15000 
15000

Reis.......  235083
Parodio e freguezes de Ferreiros de Braga.. 25100
Uni anonymo....................................... 680
Parodio da freguezia da Lage, de Villa Verde 45300
Freguezes............................................ 65210
Parodio e freguezes de Aboim da Nubrega.. 25230

3845366

CAMARA ECCLESIASTíCA
«-tuTÀt—na. iwimh»b

Foram passadas, por um anno, as seguintes:
Em 6 de Maio, para a freguezia de Labujó, ao 

revd.0 presbytero Thomaz dAraujo Lima;
Idem, para a freguezia de Rio Mau, ao revd.0 

presbytero Joaquim José da Silva Fontoura ;
Em 9, para a freguezia d’Oleiros, ao revd.0 

presbytero Manoel Villeki Fernandes dOliveira ;
Idem, para a freguezia d’Oriz, ao revd.0 pres­

bytero Manoel José Dias ;
Em ti, para a freguezia de Barqueiros, ao 

revd.0 presbytero Antonio do Patrocino Domingues 
d’Araujo,;

Em i2, para a freguezia de Couciciro, ao revd.0 
presbytero Antonio Francisco de Freitas ;

Em i3, para a freguezia de Poiares, ao revd.0 
presbytero Manoel Bento Gonçalves.

CARTAS DE CURA

Furam também passadas, por um anno as seguintes :
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Em g de Maio, para a freguezia de S. Pedro de 
Cerva, ao revd." prcsbytero Antonio AÍTonso 'La­
vares.

Chronica religiosa.—Ámanhã haverá. Vigilia, 
jejum. S. João Nepomuceno.

Na Sé, bênção da Fonte Baptismal. Começa no 
Bom Jesus do Monte, o Triduo da Festa principal 
com Exposição.

Amanhã não é pcrmittído cantar officio de de- 
functos, nem dobrar sinos funebremente.

Domingo,do Espirito Santo, S. Paschoal Baylão.
Exposição do SS. 'Sacramento, no Salvador. 

Na Sé, Pontifical. Festa de Nossa Senhora dos 
Desamparados nos Terceiros. Indulgência plenaria 
no Arcebispado. Absolvição para os Terceiros de 
S. Francisco. Missa cantada no Seminário, ás 8 
horas da manhã. Continua o Triduo no Bom Jesus 
do .Monte. Exercícios no Carmo, de tarde, e tam- 
bem Ladainha, e~ bênção do SS, Sacramento na 
egreja da Conceição. Começa a Novena de S. Fi- 
lippe Nery.

Segunda, (foi >R) S. Venancio.
No Bom Jesus do Monte, conclue-se o Triduo 

com Sermão e Procissão de tarde.
Terça, (foi 7) S. Pedro Celestino.
Quarta, Têmporas, jejum. S. Bernardino de 

Sena.
Quinta, S. Maneio, i.° Bispo de Évora.
Exposição do SS. Sacramento na egreja do 

Carmo.
Sexta, Têmporas, jejum. S. Rita de Cassia.
Anniversario do casamento de S. M. El-rei D. 

Carlos I. Pequena gala
Coração de Jesus.—No proximo sabbado 

passa o 5." anniversario da consagração da archi- 
diocese de Braga ao SS. Coração de Jesus.

Pelas 7 horas da manhã celebrar-se-ha na egre­
ja do Seminário uma missa resada, ministrando-se 
em seguida a sagrada communhão aos associados, 
zeladores e fieis.

Por iniciativa do Exc.m0 e Revd.'"° Snr. Arce­
bispo Primaz, celebrar-se-ha pelo meio dia, na Sé 
Primacial, um solemne Te-Deum em acção de gra­
ças por este fausto acontecimento.

Um costume cliristão. — O^aovos do sul da 
Inglzterra professam um horror sagrado aos tri- 
bunaes e põem toda a sua confiança cm Deus.

Quando téem algum litigio preferem submet- 
ter-se antes ao juízo do parocho que ao do magis­
trado da comarca. O seu tribunal é a Egreja on­
de fazem celebrar uma Missa, chamada Missa da 
reconciliação.

Antes porém d elia começar, os litigantes con­
fessam-se, e no meio da Missa sahem da egreja to­
dos, sendo cá fóra que cada litigante apresenta as 
suas razões e a sua defeza em presença do sacer­
dote paramentado.

O parocho congraça-os e em seguida conclue- 
se a Alissa no fim da qual commungam os dois li­
tigantes, ficando assim terminado o pleito.

Festividade e romaria.—Eflectua-se nos dias 
16, 17 e 18 do corrente a pomposa festividade do 
Espirito Santo no real templo do Bom Jesus do 
Monte com missa cantada a grande instrumental 
e exposição do SS. nos referidos dias.

Padre Domingos Lopes Granja.--Pelas 4 
horas da tarde de ante-hontem, finou-se, na fregue­
zia de S. Paio dArcos, o prcsbytero Domingos

Lopes Granja, muito estimado c conhecido pela 
bondade natural do seu espirito.

A pobreza chora um dos seus mais sympathi- 
í: cos protectores.

Que descance em paz a alma bõndosa do sa­
cerdote exemplar.

Peregrinação aoSameiro —Em cumprimen­
to d’um voto feito por algumas das mais conside- 

; radas senhoras da capital, por ter sido o paiz pre- 
11 servado do cholera, parece que brevemente terá 

logar uma peregrinação ao monumento da A ir- 
gem do Sameiro.

Falleoimentos. — Após um doloroso sofTri- 
mento, entregou a alma ao Creador João Macha­
do Pinheiro Correia de Mello, i.° visconde de Pin- 
della, que diversas vezes exerceu o cargo de go­
vernador civil d este districto.

—Também se finou a exc.nn snr.a D. Augusta 
Eduarda de Sousa Lobato, mãe do snr. conselhei­
ro João Carlos Pereira Lobato.

A’s famílias enluctadas a expressão sincera do 
nosso pesar.

S. Luiz Gonzaga.—Hoje terá logar na egreja 
do’Seminário a costumada festividade de S. Luiz 
Gonzaga, promovida pelos alumnos do curso theo- 
logico. A’s 11 horas haverá missa cantada a gran­
de instrumental, finda a qual subirá ao púlpito o 
terceiranista Manoel de Sousa Guimarães. S. Exc.a 
Rev."“ assistirá á sympathica festividade.

Cardeal Vanutelli.—Segundo informa um au- 
ctorisado correspondente de Roma o snr. cardeal 
Vanutelli, pro-nuncio de Sua Santidade na côrte 
de Lisboa, foi chamado á cidade eterna para assis­
tir ao proximo consistorio. Ainda não é publico o 
dia em que o consistorio se celebrará.

Affirma-se também que S. Em? é esperado 
por estes dias em Braga.

Despachos ecclesiasticos.—Effectuaram-se 
os seguintes :

Prcsbytero José Bernardo de Oliveira, ap/e- 
; sentado na egreja de S. Pedro de Óbidos, diocese 
। de Lisboa.

Prcsbytero Rodrigo de Miranda Monterrozo, 
I apresentado na egreja de Santa Marinha de Cres- 

tuma, concelho de Villa Nova de Gaia, diocese do 
i Porto.

Prcsbytero João Roque Ferreira, apresentado 
na egreja de Santo André de Ferméntellos, conce­
lho de Oliveira do Bairro, diocese de Coimbra.

Bispado de Lamego. -Foi enviada para Ro­
ma a carta regia que o chefe do Estado dirigiu ao 
Santo Padre, apresentando o Ex. bar, Bispo de 
Angola e Congo como suçcessor do Ex.""’ e Revd“'° 
Bispo de Lamego. A carta será entregue pessoal­
mente a Sua Santidade pelo encarregado dos ne- 

(. gocios de Portugal na côrte de Roma.
As delicias da emigração. -Em S. Paulo, 

Brazil, grande numero de emigrados, não tendo 
onde se empregar, andam em magotes pelas ruas, 

i pedindo esmola.
A miséria entre os emigrantes é alli espantosa. 

Em muitos outros pontos do Brazil observa-se 
; egual facto.

«A Farpa».-—Começou a publicar-se n’esta 
cidade um novo collega com o titulo que nus serve 

i de epigraphe.
E bi-semanale redigido pelo sr. Eduardo Florido.

Seja bem vindo.
Carta d’um indio a Leão XIII. O chefe 

dos índios do Canadá dirigiu a Sua Santidade a 
;' seguinte curiosa carta :
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pratica. A parte histórica occupa o menor espaço. 
O S. Padre contenta-se de apontar, de passagem 
as causas e as origens dos erros sociaes. S. San­
tidade consagrou um cuidado especial ao que eu 
chamarei as doutrinas económicas.

Sob este ponto de vista o documento pontifício 
| offerecerá um interesse de primeira ordem e con- 

terá indicações completamente originaes com o du­
plo fim de tomar a direcção intellectual do movi- 

i mento social e de pôr termo ás divisões das esco- 
j las catholicas sobre esta grave questão.

O S. Padre toca, com effeito, em todos os elc- 
! ’ mentos que compõe o organismo social e que de- 

; terminam o que commumente se chama a questão 
i economica. O papa indica com precisão a nature- 

í I za, as relações, os direitos e os deveres do Estado 
e do indivíduo, do capital e do trabalho. Desen-

I i volve sobre tudo com todos os promenores que 
comporta esta matéria tão grave, as attribuições 
dos dois últimos. Toda esta demonstração é do-

I minada por uma ideia geral: a ideia da justiça 
destribuitiva. .

1 O'5T; Paare pr ohune 1 a ■ se com não menor for-
.! ça conta os excessos do capital e a accumulação 

! exagerada das riquezas do que contra as doutri- 
‘ | nas e as reclamações injustas do socialismo revo- 
; j lucionario. S. Santidade vê na justiça distribuitiva 
j i e no reconhecimento dos direitos e dos deveres 
j! de todos os factores sociaes a solução equitativa e 
| conforme com os preceitos do Evangelho do pro­

blema economico.
Em toda esta parte o S. Padre exforça-se visi- 

! j velmente por unir n uma doutrina superior e syn- 
thetica as antinomias sociaes que dividem os par- 

' I tidos e a sociedade.
Nas questões d applicação pratica o Soberano 

: Pontífice demora se de preferencia sobre o delica- 
do c diflicil negocio do que se chama intervenção 
do Estado.

O Santo Padre não se pronuncia em favor de 
nenhuma eschola; mas pondo de parte o ponto de 
vista absoluto, considera particularmente o lado 
contingente e relativo, a saber: a necessidade é a 
opportuniJade d’esta intervenção do Estado, dan­
do-se as circumstancias e as condições especiaes, 
cm que se encontram a sociedade actual.

D onde se segue que esta intervenção do Esta­
do, não eleve ser alguma coisa de absoluto e uni­
versal, mas unft medida pratica, variavel segundo 
as necessidades, o estado social e o temperamento 
de cada paiz.

i O Santo Padre determina a parte doesta inter­
venção no que diz respeito ás horas de trabalho, 
o minimo do salario, o trabalho das creanças e 
das mulheres e as condições de hygiene das fabri­
cas.

Assegura-se que se S. Santidade demorou tan­
to a publicação desta encyclica, ha tanto tempo 

' annunciada, é por causa da delicadeza da questão 
da intervenção do Estado, que elle deveu tratar 
com uma latitude e uma precisão inteiramente es-

I pecial.
O partido CatEolico na Áustria.—Vai sem- 

i pre engrossando com novas adhesoes entre os de­
putados do Reichstag, graças á actividade do con­
de de Hohenwarth, que se constituiu centro da 
união de todos aquelles deputados que estão re­
solvidos a oppôr-se a todos os actos de política se­
ctária.

Formou-se um Comitato, dividido em tres ses­
sões, cada uma das quaes tem um presidente pro-

Grossi La! 20 de maio de i8go.
«Dou-Te infinitas graças, oh Chefe dos guar­

das da oração, que occupas o logar de Jesus, por 
mandares a este paiz um missionário. E por todo 
o paiz de que sou chefe dou também graças ao 
Grande Espirito (Deus). Saudo-Te respeitosamen­
te em nome de todos e ouso dizer-Te que todos 
aqui desejam fazer o mesmo, apesar de viverem 
no fundo de impenetráveis e desconhecidos bosques.

Muito estimarei que a Tua bênção chegue a es­
te paiz; em troca não nos esqueceremos de Ti nas 
nossas orações.»

O Catholicismo na America.—A Santa Sé 
está estudando com cuidado a reorganisação da 
Egreja na America do Sul, para o levantamento 
intellectual, moral e ecclesiastico d’aquellas pro­
víncias, que estão um tanto desamparadas.

Ha talvez um anno foi annunciada a convoca­
ção d’um concilio gera! da America do Sul, em tu­
do egual ao celebrado em Baltimore.

Este desejo e esta iniciativa estão proximos de 
ser uma realidade. Tem havido negociações com 
os Bispos, e como as respostas s'ão 'Satisfatória?) ' 
o concilio será celebrado proximamente. O logar 
não está ainda lixado, mas não tardará a sel-o. E' 
inútil falar da importância deste facto. Leão XIII 
não só tem honrado cada nação com memoráveis 
Encyclicas,- mas até dotou as nações duma inicia­
tiva conforme ás suas necessidades e aos interes­
ses geraes da Egreja.

À Santa Sé decidiu também a reorganisação 
hierarchica do Brazil com 16 bispados e duas pro­
víncias ecclesiasticas, que serão a Bahia e o Rio 
de Janeiro.

Até aqui havia apenas a província da Bahia 
com o seu metropolita e 12 bispados suífraganeos.

Está resolvida também a multiplicação das 
dioceses no México, resolução posterior á morte 
do venerando Arcebispo da capital d’aquelle estado.

Peregrinação a Roma.—Acaba de organi- 
sar-se no Porto uma commistão promotora de 
uma peregrinação espiritual a Roma, ao tumulo 
de S. Luiz Gonzaga, Patrono da mocidade e espe­
cial Protector dos que amam a Santa virtude da 
Pureza, por occasião do tricentenário do seu glo­
rioso passamento, em 21 de Junho. Podem inscre­
ver-se todas as pessoas, assim vivas como falleci- 
das, mediante a ofterta de 20 réis por cada uma, 
sendo o producto destinado a diversos actos em 
honra do Santo e a recolher em livro os nomes 
das pessoas inscriptas, para depois ser enviado a 
Roma e collocado na Gamara de S. Luiz. Qs. po­
didos de listas devem ser feitos ao Rev."10 Conego 
lllidio Costa, rua de S. Bento da Victoria, 52 
—Porto.

A Encyclica de Leão XIII sobre a ques­
tão operaria. O «Univers», de 3 de maio, re­
ferindo-se a este interessante documento pontifício, 
diz:

«Nas espheras ecclesiasticas bem informadas 
não se duvida da próxima publicação da encyclica 
sobre a questão social. A redacção definitiva d es­
te greve documento pa-ecc que devia ter sido fei­
ta depois da Paschoa; mas por rasões da oppor- 
tunidade, fáceis de adivinhar, o S. Padre demorou 
a publicação para depois do i.° de maio. S. San­
tidade mandou ao mesmo tempo imprimir as qua­
tro traducções franceza, ingleza, allemã e italiana.

Sem faltar á descripção podemos annunciar 
que o documento pontifício compõe-se de tres par­
tes : a parte histórica, a parte doutrinal e a parte
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prio o um officio distincto, sob a direcção geral do 
conde de Hohenwarth.

Entre os deputados que adheriram ao grupo 
catholico, notam-se em numero bastante conside­
rável, os Rothenos e os Croatas.

Vivam os deputados catholicos austríacos, que 
assim^se vão unindo para combater a politica anti- 
christã, . que até agora tanto tem prejudicado 
aquelle império !

Preciosa confissão d’um protestante al- 
lemão.—Em 1880 publicavam-se na Allemanha 
186 jornaes catholicos, 60 dos quaes eram diários, 
com 596:000 assignantes, hoje ha 272 —96 dos 
quaes são diários com um milhão e 120 mil assi­
gnantes.

Ha além d'isto 143 periódicos especiaes. E 
assim a imprensa catholica allemã está represen­
tada por 415.

Em vista d’esta extraordinária propaganda ca­
tholica, um jornal protestante, o Deutsch-evange- 
hsche kirchew{eitung chega a fazer esta preciosa 
contissão: «E conveniente que averiguemos de 
que modo a Egreja conquistou o posto importante 
que ella occupa presentemente no meio de nós. O 
Kulturkampf só por si não era capaz de tanto. A 
origem d este phenomeno é mais acertado ir pro- 
cural-o á união da Egreja, á auctoridade dos seus 
bispos, á liberdade dos seus movimentos, ao vigor 
da sua actividade. Nós os protestantes estamos 
desunidos, somos intolerantes para com as opi­
niões dos outros, temos zelos d um para o outro : 
não temos quem nos commande. O Estado deixou 
de ser para nós uma auctoridade religiosa, e o 
nosso poder religioso não tem uma auctoridade sé­
ria. O Estado é incapaz de nos indicar a via que 
devemos trilhar; e a Egreja não pode attingir com 
o seu espirito a luz conveniente para nos illuminar, 
por que tanto os que estão no alto como os que 
estão em baixo a olham com desconfiança.

A Egreja romana pelo contrario ttbraça todo o 
edifício: a politica, a questão social, a imprensa, 
tudo emfim que tem relação com a vida em geral, 
tudo entra' no seu domínio. Nós pouco zelosos e 
até em opposição com os princípios que são o 
fundamento do reino de Deus, nós limitamo nos ás 
doutrinas e ás disputas ácerca d'ellas. E d’este 
modo deixamos escapar tudo o que constitue a 
vida popular.

A mesma doutrina que ensinamos perdeu todo 
o credito em rasão das suas affirmações privadas 
dc apoio. Certamente a pura doutrina bíblica, con­
tida nasjnossas confissões, é um thesouro inestimá­
vel, muito mais precioso do que todas as magnifi­
cências da Egreja romana. E nem por isso a" ver­
dade, em especial a que vem dos Padres, deixa 
muitas vezes de ser destinada a fazer no meio de 
nós uma bem triste figura, porque não temos uma 
Egreja; falta-nos a força de attcstar a verdade e ga­
nhar as almas, despertar os espíritos adormecidos. 
Carecemos de sábios orthodoxos em theologia e 
de pastores zelosos e populares; as parochias en- 
languidecem e a Egreja está desunida; e este é o 
peior de todos os males.»

Mas o que é isto para admirar, diz a famosa 
Cimltá^Cattolica, d’onde extrahimos esta preciosa 
confissão. 1 udo se explica com isto: o protestan­
tismo mas não contem em si a verdade.

A conversão do general Nicolai.—Nos prin­
cípios de fevereiro entregou a sua alma a Deus um 
Padre cartuxo, conhecido no mundo pelo nome de 
general Nicolai. Vários jornaes francczes, dando ha

pouco a noticia do fallecimento d’este santo reli­
gioso, adduziram versões inexactas ácerca da sua 

‘ conversão ao catholicismo, e para corrigil-as Mons.
Lagrange, bispo de Chartres, auctor da Vida de 
Mgr. Dupanloup, extrahiu desta sua obra a se- 

j guinte passagem que enviou aos jornaes catholicos 
de França.

' । _ Eis o que ha de verdade a respeito da conver- 
í são do general Nicolai.

lTm general russo de origem franceza, que ain­
da se poderia dizer joven—pois ainda não tinha 
cincoenta annos—ajudante de campo do Czar, o 
baião de Nicolai, era então (186?) commandante 

I) das tropas do Caucaso e governador de Tiílis.
Para enterter-se no meio da monotonia que lhe 

i causava aquelle logar, tinha pedido alguns livros 
j a um seu amigo de branca, entre os quaes havia 

um extracto das obras de Feneion, que tinha sido 
| publicado pelo então padre Doupanloup, com o ti- 
j! tulo : Christianisme présanté ax homes du monde.

O segundo volume desta compilação tracta da 
u questão dajEgreja. O general, cujo pac era luthc- 

rano e a mãe catholica, não tinha até então exa- 
j; minado seriamente as matérias religiosas : a pala- 
l| vra clara de Feneion deu luz á sua intelligencia : 

j comprehendeu que as Egrejas separadas não são 
j j a verdadeira Egreja de Jesus Christo.

Dotado de natural energico e recto, uma tal 
í convicção não tardou em penetrar no seu espirito, 

e Pap1 esclarecer não hesitou—era o anno de 
1866 -a vir do fundo do Caucaso a Orleans.

Já então se começava a suspeitar alguma coi­
sa : o seu rosto marcial, a sua palavra breve e 
franca, as suas proveniências de homem do Norte 
e de homem de guerra sob as quaes se entrevia 

( um coração generoso, tudo n’elle indicava uma na­
tureza de tempera forte, capaz de conceber e rea- 
lisar um grande projccto. Um pensamento, na ver­
dade, o dominava todo: servir a Deus como tinha 
até alli servido o seu soberano, sem reserva ; aban­
donar tudo e fazer-se religioso. Alas um tal projc­
cto exigia madura reflexão.

O bispo Dupanloup lhe deu de conselho que 
j esperasse amda mais um anno ; porém a reflexão 

1 não fez senão confirmal-o no seu proposito. O bis- 
1 po então quiz que antes de declarar-se, fizesse ex- 

petiencia do genero de vida austeríssimo que ia 
abraçar. Nós o vimos no mez de junho do anno 
seguinte, não sem surpreza, chegar a Mcntonc : 
simples, afavel, bom, tomava parte nas nossas ex­
cursões nas montanhas.

1 res semanas depois, o tornamos a ver em 
Lacombe. Regressava da grande Cartuxa. As cx- 
petiencias tinham dado bom resultado. Poucos dias 
depois o barão Nicolai, voltava para a Rússia pa­
ra abandonar a sua posição.

O Czar que o amava muitíssimo, mostrou-se 
desgostoso pela sua resolução. Mas não se oppoz.

, Uma semana depois, uma ordem do dia das mais 
honrosas, firmada pelo mesmo irmão do impera­
dor, annunciava ao exercito que o general barão 
Nicolai resolvia abandonar a patria, a estima do 
seu soberano e o seu posto no exercito. Era por 
tanto só a sua consciência que o impellia a dar 
aquelle passo ; ou antes, era a graça, esta aguia 
divina que nas montanhas do Caucaso, o tinha ap- 
prehendido para o conduzir á cella dc S. Bruno.

Poucos dias depois o barão Nicolai annuncia­
va a Mgr. Dupanloup a sua profissão e o seu sa- 

í cerdocio.
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HBIIWEB
DE

JOÃO FERREiRA LilM
SUCCESSORES

«í MAMA WIW BA SILVA 4 ®MMA
BRAGA—Rua da Ponte, n? 0

Encarrega-se de mandar vir de Roma, com 
promplidão e economia, quaesquer dispensas 
inatrimoniaes, e de tratar iodos os negocios de­
pendentes do Paço Archiepiscopal e da Nunciatura.

Igualmente se encarrega de mandar cucom- 
mendas para os portos do Brazil.

FABRICA DE TECIDOS DE SÊDA

DE PARAMENTOS PAR^ EGREJA

C.STA fab 
gal, como o

Oriea é a mais antiga e acreditada de Portu- 
, altesla a marca .íoannes Ferrei-

i’a Lima me teci! Uracliarte dos

sinos que tem fundido, uns pelo syslenia antigo, como o 
sino grande da Torre dos Clérigos (Porto), etc., outros 
atinados, como os sinos do Sameiro (Braga), Hospital 
(Villa Nova de Famalicão), etc., e os carrilhões 
de S. Domingos (Guimarães), de Santa Quitcria (Felguei-

-triTl>allio. Com este fim podem os sinos ser exa­
minados antes de sahirem da fabrica por peritos da con-
fiança do comprador, refundindo-se se não estiverem 
condições recommendadas.

nas

103—Rua do Souto, 10õ—Braga
N’esta fabrica se tecem, com toda a perfeição e por 

preços sem competência, damascos de todas as qualida­
des proprios para cobertores, cortinados e paramentos 
d’egreja, lustrina e sedas matizadas a ouro, setim para 
opas, nobrezas e tafetá.

N’esta mesma casa, que ja por duas vezes recebeu 
a honrosa visita de Ioda a família real porlugucza—sen­
do uma no reinado da senhora D. Maria I! è+n Í852, e 
outra no do senhor D. Luiz 1 em 1887—se fazem pa­
ramentos proprios para egreja, por preços muito rasoa- 
veis, garantindo-se a perfeição de Iodas as obras que lhe 
s e । a m e ncom m end a d as.

í

SyRema auligor kilo 
arraiei...........» 

Sinos
» 

Sinos

G10
280

D

afinados, kilo..
arraiei.............. 300

réis
»
»
»

CISTODIO JOSE Dl SILVA AMOB A FILHO
V ESTEWE NTIGII? O 

91=RUA DO SOUTO=93
ERAGA

desconto) kilo.. 
arraiei.........................200

»
»

Traclar qualquer encommenda com José
na Rebello da Silva ou José Augusto Marques
capitão dhnfanteria n.° 8._________________

Agencia de negocios ecclesiasticos
A Agencia de Negocios Ecclesiasticos Ma­

noel Fragoso A Companhia, com o seu cartono 
em Braga no Largo do Paço n.° 2, participa aos 
muito Revd.08 Parochos do Arcebispado que con­
tinua a trotar todos os negocios ecclesiasticos cm 
Roma, Lisboa, e na Camara Ecclesiastica de 
Braga com a maxima brevidade c economia, de 
que ficarão plcnamenlé convencidos, dispensando- 
lhes a fineza dese utilizarem dos serviços da Agen­
cia. Também faz publico que o Snr. Jose Luiz 
da Silva é socio da Agencia, da qual o Snr. Re­
gueira Bastos deixou de ser empregado.

O Director,
Nlairnel Fragoso.

DOMINGOS PEREIRA D’AZEVEDO 
8—Largo do Paço—d)

Ôannuncianlc participa aos seus amigos c 
freguezes, que acaba de receber um va­

riado sortimento de casimiras e outras fazendas, 
mira a presente estação dniverno, guarda-chuvas 
e muitos outros artigos, que vende por preços 
baratíssimos. _________________

um :
110 e

PARTICIPAM aos seus amigos e freguezes 
* ([ite acabam de receber do estrangeiro 

sortido de missaes e breviários romanos, dhirs 
; totum, edição MíCHLLnLE e RATISBÔNjE.

Na mesma casa sc fazem todas as alfaia-
próprias para egreja, para o que leem um grande 
c variado sortido de damascos em seda e ouro.

Sortido completo de fazendas próprias para 
armador.

<>
&

IMPREHSÂ DO.COLLEG1O DE S. LUIZ
(no edifício bo MESMO COLLECIO)

LARGO DAS CARVALHEIRAS

N'ESTA Imprensa, executa-se todo o trabalho 
concernente á arte typographica para o que tem 
uma variada collocção do lypos e vinhetas dos 
mais modernos, tanto para obras «cientificas 
e litterarias, como para jornaes, relatórios, estatu­
tos, diplomas, circulares, mappas, inemoranduns, 
participações de casamento, rótulos para garrafas, 
convites, etc. Timbra-se papel e euveloppés.

Ha eguahnente uma grande variedade de typos 
para cartões de visita, das principaes fundições na­
cional e estrangeiras.

Imprime-se a puro, prata e a typocromia. Tani- 
bem se imprime em seda e velludo, a ouro em fo­
lha, por um syslenia completamente novo.

viduos competentemente habilitados, que se encar­
regam das mesmas.

o

o

MPRENSA DO COLLEG1O DE S. LUIZ—1891.—0 EDITOR RESPONSÁVEL —BEATO JOSE BARROSO.


